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RESUMO 

 

O YouTube se tornou uma das plataformas digitais mais utilizadas nos últimos anos, em 

decorrência da pandemia ganhou ainda mais espaço na sociedade. Com isso, nesse 

estudo buscou-se analisar o impacto da popularização científica sobre Alimentação 

Saudável por meio do canal criado no YouTube. A metodologia empregada na pesquisa 

é de natureza descritiva, de caráter básico, possui uma abordagem de cunho quanti-

qualitativo, com aplicação do procedimento técnico de pesquisa-ação. A coleta de dados 

deu-se juntamente com as ações desenvolvidas nos meses de dezembro de 2021 e 

janeiro de 2022, utilizando como meio de pesquisa para a análise dos dados o YouTube 

Analytics. Através da execução da presente pesquisa foram encontrados e discutidos os 

seguintes pontos: a quantidade em números de visualizações, as impressões e a faixa 

etária do público de cada vídeo contido nas playlists do CAS. O que pôde-se observar o 

número maior de alguns vídeos em questão de visualizações e impressões comparados a 

outros vídeos de diferentes plalyist. Com isso, a pesquisa analisou o desempenho da 

plataforma YouTube na popularização sobre alimentação saudável e colaborou para a 

explanação e o enriquecimento de informações sobre o assunto tratado. 

Palavras-chave: Alimentação Saudável. YouTube. Popularização. Ciências. 
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ABSTRACT 

 

YouTube has become one of the most used digital platforms in recent years, as a result 

of the pandemic, it has gained even more space in society. Thus, this study sought to 

analyze the impact of scientific popularization on Healthy Eating through the channel 

created on YouTube. The methodology used in the research is of a descriptive nature, of 

a basic character, has a quantitative-qualitative approach, with the application of the 

technical procedure of action research. Data collection took place along with the actions 

developed from December 2021 to January 2022, using YouTube Analytics as a research 

medium for data analysis. Through the execution of this research, the following points 

were found and discussed: the amount in numbers of views, impressions and the age 

range of the audience of each video contained in the CAS playlists. What can be 

observed is the higher number of some videos in terms of views and impressions 

compared to other videos from different plalyist. With this, the research analyzed the 

performance of the YouTube platform in popularizing healthy eating and contributed to 

the explanation and enrichment of information on the subject addressed. 

Keywords: Healthy eating. YouTube. Scientific Popularization. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Biologia está presente na nossa vida desde o momento em que nascemos, 

desde o processo de formação das células do nosso corpo, até ao momento em que 

morremos. Tendo conhecimento sobre isso, surgiu um grande apreço pela Biologia, por 

mim na minha vida acadêmica, além disso, houve a participação de pessoas que 

despertaram essa minha apreciação pela Biologia, dentre estas pessoas, alguns 

professores em que tive o prazer de ser aluno durante os anos de escola na educação 

básica. 

No ano de 2017, ingressei no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

pela UNILAB e até então, logo de primeira, não passava na minha cabeça seguir na área 

da docência. Durante esse processo de formação no curso, como tudo em nossa vida, 

queremos nos espelhar em pessoas que vemos como grandes profissionais, o qual 

percebemos o amor em que aquelas pessoas desempenham o seu trabalho. E foi assim, 

durante minha formação profissional tive grandes professores que ensinaram como é ser 

verdadeiramente professor. 

Aprendi a não ser aquele professor que chega em sala de aula para dar o 

conteúdo que foi programado para aquele dia, ler o que está no livro didático e fazer 

seus alunos copiarem. Não é apenas isso, e sim, ter conhecimento do processo de cada 

um de seus alunos, saber que cada um tem a sua forma de aprender, tendo o aluno como 

o centro no processo de ensino-aprendizagem.  

Com essa perspectiva de que o professor é o mediador principal da 

construção do conhecimento e que começa com esse profissional o despertar para a 

construção de conhecimento na sociedade, além das vivências nas cadeiras de estágio 

supervisionado, me motivou a querer seguir na carreira de docente. 

Logo no ano de 2019, entrei para o grupo de extensão “Conhecendo os 

alimentos: atividades coletivas educativas destinadas à promoção de boas práticas 

alimentares aplicadas nas escolas da região do Maciço de Baturité”, intitulado como 

Alimentação Saudável. Assim pude ter a oportunidade em uma maior aproximação com 

alunos do ensino fundamental, e com a própria universidade levando conhecimento para 

as demais pessoas. 

Nesse momento foi oportunizado falar sobre as boas práticas de higiene, 

abordando a forma correta de levar as mãos, a importância de higienizar os alimentos e 
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utensílios utilizados no preparo e como devem ser higienizados. Depois de algum 

tempo, fiquei responsável pelo plano sobre alimentação saudável, abordando sobre a 

importância da alimentação equilibrada, o que é uma alimentação saudável, 

diferenciando os alimentos dos industrializados e “in natura”, isso tudo de forma lúdica 

por meios de jogos e atividades. 

Uma experiência fantástica e bastante enriquecedora profissionalmente e 

pessoalmente, em ver o interesse das pessoas quando se fala sobre alimentação 

saudável, bem como o impacto que o conhecimento dessa temática pode causar e as 

expressões que se observa quando falamos que alguns produtos alimentícios possuem 

um alto teor de açúcar. E o mais satisfatório é saber que os alunos assimilam o que é 

dito durante as ações e, levam para casa e incorporam no contexto familiar. 

Freire (1996) aborda que o conteúdo só é compreendido quando o ensino 

resulta em um aprendizado no qual o aprendiz está apto a recriar ou refazer o que foi 

aprendido, ou seja, quando o que foi ensinado foi de fato aprendido pelo aprendiz. 

As atividades do grupo Alimentação Saudável são todas realizadas 

presencialmente nas escolas do Maciço de Baturité – Ceará. No entanto, devido ao 

surgimento da pandemia no ano de 2020, o grupo teve que se reinventar utilizando 

outras formas de transmitir as informações. Assim, inicialmente criou-se uma página no 

Instagram para fazer publicações com informações relevantes sobre alimentação 

saudável, alimentos regionais e boas práticas de higiene. 

Em maio de 2021, para intensificar ainda mais a comunicação sobre a 

alimentação saudável realizou-se o I Workshop da Alimentação Saudável um evento 

virtual com temas interligados à alimentação saudável e para isso foi necessário criar 

um canal no YouTube – Canal Alimentação Saudável (CAS) – 

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w.    

Depois da experiência obtida no Workshop, o grupo de extensão observou a 

necessidade em comunicar as pessoas levando mais conhecimentos sobre as temáticas 

debatidas. Desse modo, passou-se a inserir mais vídeos no canal sobre alimentação 

saudável, alimentos regionais do Maciço de Baturité e boas práticas de higiene. 

Notamos que o YouTube se tornou uma ferramenta com bastante alcance na 

sociedade nos mais diversos conteúdos, principalmente em gerar conhecimento. E nesse 

período pandêmico em que o mundo se encontra, com as pessoas tendo que trabalhar e 

estudar de casa, essa ferramenta passou a ser mais cada vez mais acessada, como uma 

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w
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forma de auxiliar no aprendizado de um conteúdo, a aprender algo novo, dentre outras 

finalidades.  

Perante a importância da popularização de uma alimentação equilibrada, a 

problemática abordada nesta pesquisa relaciona-se com a ausência de conhecimentos 

sobre alimentação saudável que é pouco difundido na população, por mais que 

estejamos vivenciando a era dos meios de comunicação em massa e que a informação 

científica pode chegar de forma mais rápida até as pessoas. 

Nesse sentido, por meio do presente estudo pretende-se responder a seguinte 

indagação: Tendo em vista que a educação vem ganhando espaços nos mais diversos 

ambientes, o YouTube deve ser utilizado como uma ferramenta de popularização e 

educação sobre a alimentação saudável? 

Desse modo, analisar como o CAS se comporta como sendo um instrumento 

na popularização sobre alimentação saudável, justifica-se na junção do interesse do 

pesquisador em estudos na área da alimentação saudável, como o alcance do canal, o 

que consequentemente observa-se a necessidade das pessoas em buscar conhecer mais 

sobre o assunto, assim repensar os conteúdos e a forma de se divulgar alimentação 

saudável no canal, motivando a realização de uma pesquisa que tratasse sobre o tema 

nesse ambiente. 

Assim, por meio da discussão pretendida com esse trabalho, busca-se 

apontar a relevância do CAS como uma estratégia na popularização sobre o tema 

alimentação saudável. Além disso, sendo utilizado como um recurso educativo, a fim de 

favorecer o aperfeiçoamento da qualidade de vida das pessoas, e reduzir problemas que 

estão ligados a má alimentação que podem acarretar danos à saúde e debilitar o sistema 

imunológico. Pois segundo Guimarães e Oliveira (2014) e Barbosa (2012), a 

alimentação saudável tem relação direta com a longevidade e o envelhecimento, além 

de evitar o surgimento e/ ou agravamento de doenças crônicas como diabetes, 

hipertensão e obesidade. 

Ademais, este estudo visa despertar nos educadores, e nas pessoas de forma 

geral, o interesse em buscar inserir o YouTube como uma estratégia no processo de 

ensino contribuindo para uma aprendizagem dinâmica e prazerosa. Consequentemente, 

com base na apresentação da temática e do problema de pesquisa exposto, o objetivo 

geral deste estudo consiste em analisar o impacto da popularização científica sobre 

Alimentação Saudável por meio do canal criado no YouTube.  
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Para alcançar o objetivo geral desta pesquisa, foram traçados os objetivos 

específicos, que são: I - Criação de um canal no YouTube, com a finalidade de divulgar 

conhecimentos científicos sobre alimentação saudável; II - Analisar o CAS, como 

ferramenta para a popularização da alimentação saudável. 

O presente trabalho está estruturado em seções. A primeira seção é a 

introdução, o que apresenta uma breve contextualização do assunto que será explanado 

ao longo do trabalho, a problemática pertencente ao contexto, a justificativa do trabalho, 

e o objetivo geral e os objetivos específicos. Na segunda seção é exposto o referencial 

teórico da pesquisa, cujo foi dividido em três partes: A comunicação científica, o 

YouTube e o ensino, o YouTube e a popularização da alimentação saudável. A terceira 

seção traz uma apresentação detalhada dos métodos empregados para a realização desta 

pesquisa. Na quarta seção estão descritos os resultados e discussões identificados neste 

trabalho. E na conclusão, quinta seção, se encontram as devidas considerações finais 

como consequência da aplicação desta pesquisa e sugestões para futuras pesquisas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Essa seção destina-se a expor o fundamento teórico indispensável para o 

desenvolvimento da pesquisa. Em consequência, fragmentou-se este capítulo em três 

pontos teóricos referentes à Comunicação Científica, O YouTube e o Ensino e O 

YouTube e o seu Papel de Popularização da Alimentação Saudável.    

 

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A comunicação científica para Bueno (2010), conceitua-se como uma 

transmissão de saberes científicos, tecnológicos ou correlatos a atualidades e destinadas 

aos especialistas das áreas de conhecimento estipulado.  

Embora o conceito de comunicação científica ainda não seja fundamentado, 

percebe-se que a utilização desse método em ações educativas é bastante encontrada, 

assim as pessoas acabam associando tal conceito a outros aspectos, gerando um 

desconhecimento do termo, verifica-se na comunicação científica uma falta de 

informação mais afundo sobre a sua extensão e significado Caribé (2015).  

Dessa forma podemos nos aprofundar no conceito de comunicação 

científica para que assim, o conhecimento sobre essa temática atinja aqueles que 

realizam as pesquisas. A comunicação vai muito além de uma transmissão de saberes, 

logo, entende-se como uma mescla de esforços, facilidades, processos dinâmicos e 

complexos, consensual e socialmente compartilhado, cujo conhecimento científico, é 

originado, distribuído e aplicado Leite e Costa (2007). 

A partir desse entendimento, pode-se afirmar que a comunicação científica 

engloba uma gama de processos originados de um saber científico e ambos possuem 

uma relação intrínseca. Além disso Leite e Costa (2007), discursam que esses processos 

da mesma forma contribuem vias e circunstâncias para a relação social entre membros 

de comunidades científicas, colaborando, dessa forma, para a construção, disseminação 

e utilização dos conhecimentos e, por consequência, em direção ao avanço da ciência.  

Em conseguinte, a comunicação se torna capaz de construir uma relação 

entre os indivíduos, o que possibilita no favorecimento a uma boa união e bom trabalho 

em equipe, podendo assim unir os conhecimentos com finalidade em um só objetivo, a 

evolução da ciência Leite e Costa (2007). 
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A comunicação científica engloba bastante coisas, áreas, perspectivas e 

sistemas, mas podemos dividi-la em dois subsistemas e seus canais: o informal e formal. 

Os canais informais são compostos por contatos pessoais, por exemplo as conversas, 

telefonemas, mensagens, cartas, entre outros. Nesse canal a transmissão de informação 

acontece de forma mais rápida, ativa e esclarecida Silva, Menezes e Bissani (2016) 

Complementa as autoras que, já os canais formais são formados pela 

literatura primária, como relatórios por exemplos; secundários, como os resumos; e 

terciário como textos de livros, possuindo uma transmissão mais lenta é passado por um 

processo de avaliação e depois disso que é publicado, podendo assim ser armazenado 

(SILVA, MENEZES e BISSANI, 2016).  

Para Caribé (2015) os termos disseminação, divulgação e popularização 

científica fazem parte de um vínculo hierárquico ao processo de difusão científica o que 

se refere a todos os processos e recursos que são utilizados para a comunicação 

científica e tecnológica, como as mensagens construídas para o entendimento geral.  

A comunicação científica possui vertentes diferentes sendo uma informal 

que pode ser realizada utilizando-se da tecnologia para que aconteça o processo de 

transmissão de informação, uma forma mais rápida de chegar até as pessoas. De um 

outro lado está uma perspectiva formal que se caracteriza como algo mais concreto, 

palpável, dando a possibilidade de preservar/armazenar as informações contidas no 

documento para que possam vir a ser consultadas quando necessário (SILVA, 

MENEZES e BISSANI, 2016).  

Dessa forma, Mueller (2002) ressalta que a popularização é o processo de 

troca de ideias inseridas dentro dos textos científicos direcionados para os meios de 

comunicação populares. Por sua vez, a disseminação científica se caracteriza como a 

transmissão de informações científicas, voltado para um determinado grupo mais 

restrito, esse termo é chamado de comunicação horizontal. Já a divulgação científica é o 

processo de transmissão de informação científica e tecnológico direcionado a um grupo 

maior, com uma linguagem mais acessível (CARIBÉ, 2015).   

Sendo assim, esses termos se interligam no conceito de comunicação 

científica, integrando o conhecimento e a tecnologia. Sendo o conhecimento, o que será 

repassado para milhares de pessoas, a qual torna as pessoas entendedoras de um 

determinado conteúdo, até mesmo responder questões, é algo que o ser humano sempre 

está à procura Caribé (2015). O conhecimento é algo necessário para o cidadão, sendo 
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um mecanismo utilizado para obter um norte nas decisões tomadas no dia a dia Mueller 

(2002).  

Já a tecnologia, um dos meios de comunicação mais utilizados nos tempos 

atuais, que possuem a capacidade de tornar a transmissão de conhecimento e a 

comunicação mais eficaz e mais rápida. Laurino (2020), reforça essa afirmação ao falar 

que a tecnologia inserida nos âmbitos de aprendizagem é uma grande aliada na 

disseminação do conhecimento.  

Frente a esses pontos supracitados, a comunicação científica é algo muito 

além de um conceito, o que afirma Caribé (2015):   

 
A abrangência do termo se amplia para além das fronteiras da comunidade 

científica quando defende que, tanto o cientista quanto o público leigo, 

receberiam as informações necessárias e úteis para o desenvolvimento de 

seus trabalhos ou de suas atividades cotidianas.[...]Nessa perspectiva, a 

comunicação científica é vista sob dois aspectos: o interno, relativo à 

comunicação no âmbito da comunidade científica, e a comunicação no 

ambiente externo à comunidade científica denominada de educação científica 

e popularização da ciência. (CARIBÉ, 2015, p. 90).  

 

Com essa perspectiva, a comunicação científica é considerada como termo 

que carrega uma amplitude, por não restringir a informação apenas a um grupo, mas vai 

além, não limitando quem pode passar a ter conhecimento sobre as questões científicas, 

ou seja, qual for, por se tratar de saberes os quais a sociedade em geral deve ter 

entendimento. 

 Com isso, nota-se a grande importância dos canais de comunicação na 

divulgação de temáticas que possuem uma grande relevância para o grupo social. 

Assim, o Youtube ganha um espaço significativo como um instrumento de 

comunicação, por ser uma ferramenta geradora de conhecimento Almeida (2010) e 

Moura e Freitas (2018).     

 

2.2 O YOUTUBE E O ENSINO 

 

O YouTube é uma plataforma que atualmente possui um número bastante 

extenso, quando relacionado com a quantidade de usuários que utilizam essa 

ferramenta. Atualmente, observa-se uma porcentagem significativa de pessoas que 

consomem os conteúdos dessa plataforma, o que 81% são usuários na faixa de 16 e 17 

anos e 78% na faixa de 18 a 24 anos (ARANHA et al., 2019; BRASIL, 2016).  
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Segundo Aranha et al. (2019) e Brasil (2015) o YouTube é uma das redes 

sociais mais usadas pelos brasileiros sendo o total de 17% usuários, e ocupa no ranking 

mundial, o segundo lugar de maior consumidor de vídeos na internet.   

A plataforma surgiu em 2005 e foi idealizada pelos funcionários da época – 

Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim – que trabalhavam na Paypal. Uma das 

maiores dificuldades encontradas era alguns problemas que impediam o 

compartilhamento dos vídeos. Mas, fora esse ponto a ferramenta possuía fácil acesso e 

manuseio, o que fez com que aumentasse ainda mais o seu sucesso. (SILVA, 2019) 

Para Moura e Freitas (2018), o YouTube proporciona aos seus usuários 

ferramentas internas bem diferentes das outras tecnologias existentes, como a televisão. 

Assim, possibilitando que qualquer usuário possa publicar vídeos de conteúdos 

diversos, assistir vídeos de outros usuários, fazer comentários, clicar em “gostei”, etc.  

Ademais, passa a destacar-se globalmente dos demais sites de visualização 

de vídeos, tornando-se uma ferramenta bastante utilizada pelos navegadores. Isso por 

entregar aos seus usuários um modelo de site mais interativo, que possibilita avaliar a 

quantidade de visualizações, curtidas nos próprios vídeos, além de expor opinião na 

parte de comentários (ARANHA et al., 2019; KAMERS, 2013).    

Vivemos em uma era onde as tecnologias são um dos principais meios de 

comunicação, e atrelado a isso, a educação passou a utilizá-las com grande frequência 

no processo de aprendizagem. Afirma Silva, Pereira e Arroio (2017):  

 

Os estudantes de hoje fazem parte de uma geração conectada a diferentes 

veículos de comunicação, diversificando as formas pelas quais obtém 

informações, se configurando como um público que dificilmente se 

enquadrará em uma dinâmica de sala de aula na qual sua participação em 

geral é passiva, como as tradicionais aulas onde o professor transmite o 

conhecimento e o aluno sentado em fileira absorve o que lhe é apresentado 

em uma (pseudo)crença no docente como única fonte de construção do 

conhecimento. (SILVA; PEREIRA; ARROIO, 2017, p. 36).  

 

O surgimento do YouTube fez com que várias áreas se beneficiassem, como 

a educação, possibilitando a informação ser repassada com mais velocidade, facilitando 

a educação, o saber, a ciência, o entendimento. É surpreendente a capacidade em que as 

ferramentas da internet possuem em se tratar da competência, utilidade e o sucesso na 

sociedade, seja para assuntos científicos, acadêmicos ou escolares, independente da 

informação buscada, com a internet se torna mais fácil de encontrar (ALMEIDA, 

2010).  



22 
 

Os vídeos possuem a capacidade de unir a teoria que são ensinadas pelos 

professores expondo as experiências vivenciadas, assim fazendo com que o conteúdo se 

torne mais diferenciado, despertando o interesse dos alunos, assim como cita Silva e 

Almeida (2020, p. 2) “O uso de tecnologias como forma de aproximar ao ensino de 

ciência, criando ambientes de interação e trocas de experiências...”. Para Moura e 

Freitas (2018), o uso dessa tecnologia na área educacional possibilitou aos professores a 

simplificação de conteúdos tanto no aspecto presencial em sala de aula, quanto na 

educação a distância.  

Para Oliveira (2016) e Cortez (2010) o termo vídeo é um agrupamento de 

mecanismo tecnológicos que permitem que seja uma transmissão com formato de 

gravação, como a reprodução de imagem, habitualmente seguidos por um áudio. Assim 

como aborda Laurino (2020), os vídeos se caracterizam como sendo um método que 

tem sua importância como os livros, na aprendizagem, viabilizando que o indivíduo seja 

capaz de refletir sobre o cotidiano, desenvolvendo conhecimentos e visão crítica sobre a 

sociedade e o mundo que o cerca.  

Aranha et al. (2019) discorre sobre a utilização de vídeos no processo de 

aprendizado. Apesar dos vídeos não se caracterizarem como inovadores nesse processo, 

o YouTube traz uma descontração durante o percurso de aprendizagem, assim sendo 

forte aliado na metodologia escolar levando mais entusiasmo para os alunos na hora de 

aprender.  

Além de uma plataforma para ter acesso a vídeos, o YouTube possibilita seu 

uso para fins educativos, dessa forma cabe ao professor(a) tornar esse instrumento 

informativo como estratégia metodológica e propiciar avanços no processo de ensino-

aprendizagem. Como cita Silva (2019, p. 22) em sua fala, “essa mídia social pode ser 

uma das estratégias utilizadas para que o professor incentive os alunos a produzirem e 

compartilharem conhecimentos”.  

Conforme Silva (2019), o YouTube no ensino de Biologia, se destaca como 

uma solução para atender as necessidades dos professores em realizar aulas mais 

atraentes, que possam abrir um leque para as diversas formas de buscar o conhecimento, 

aproximando a sala de aula com o dia a dia dos alunos.  

O YouTube tem ocupado um espaço fundamental no âmbito escolar, sendo 

uma metodologia que auxilia a visualizar um melhor entendimento do conteúdo teórico, 

e na Biologia é crucial que o aluno saia do método tradicional, os vídeos dessa 
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plataforma inseridos no ensino de Ciências quando usados corretamente de forma bem 

programada se torna um importante método educacional (ARANHA et al., 2019).  

Como afirma Pereira (2018), o vídeo carrega mais que apenas um simples 

recurso de diversão, sendo inserido no contexto escolar de forma correta, pode ser 

simplesmente um instrumento de aprendizagem para o aluno. Além disso, a autora cita 

que essa ferramenta é um excelente meio de propagar o conhecimento, e adequa-se 

tanto com apoio aos professores como para os próprios alunos.    

Existem diversas formas para se trabalhar com os vídeos em sala de aula, a 

intenção é ganhar novos espaços através dessas tecnologias, que possibilita uma gama 

de várias formas de se trabalhar, como cita Silva, Pereira e Arroio (2017, p. 38) 

“trabalhar com vídeos em sala, vai muito além daquela forma tradicional de 

comunicação direcionada do professor para o aluno”.   

Dessa forma, compreende-se que a utilização desse meio não deve ser feita 

de qualquer forma ou qualquer vídeo, mas sim com um formato que faça sentido para o 

aluno, que tem relação com o que está sendo ensinado (ARANHA et al., 2019).   

Com essa perspectiva é papel do professor buscar meios atuais e acessíveis 

que proporcionem o melhor ensino e aprendizado, e os capacitando na construção, no 

desenvolvimento cognitivo, na autonomia e conhecimento Pereira (2018).  

O professor é a chave para o processo de ensino-aprendizagem, sendo o 

mediador e conhecedor da melhor didática que deve ser aplicada, trazendo da melhor 

forma possível e facilitando o conhecimento. De acordo com Libanêo (2002) o 

professor é o mediador do conteúdo transmitido, capaz de propor atividades 

que   conduzam o educando para a condição de sujeito ativo da própria 

aprendizagem  no processo de transmissão e assimilação do conhecimento, o professor 

precisa estar atento aos aspectos cognitivos e subjetivos do aluno para desenvolver o 

aprendizado e torná-lo mais significativo.  

Com isso Silva (2019) afirma que: 

 

“Esta é uma atitude de professores compromissados com os saberes dos 

alunos, para que se promova o conhecimento se faz necessário também 

encontrar maneiras de abordar os conteúdos para que o estudante seja 

protagonista no seu processo ensino-aprendizagem e consiga contextualizar 

os conteúdos ensinados com o que ele vivencia no seu dia a dia.” (SILVA, 

2019, P. 26). 
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Ademais, é fundamental que todo o conhecimento adquirido pelos alunos 

seja capaz de fazer com que os mesmos possam realizar atividades que estejam 

interligadas ao seu dia a dia. Como afirma Libâneo (2002), não existe ensino verídico se 

o aprendiz não evolui seus conhecimentos mentais, se não absorve tal informação ou 

não põe em prática, seja por meio de atividades escolares, seja na vida.  

Além disso, Cortez (2010) discute que a linguagem audiovisual dentro do 

ambiente escolar é significativa pois tem um método tocante, no aspecto de despertar os 

mais diversos sentidos dos alunos: audição, visão, sensorial, contribuição do 

aprendizado.  

Por certo, a inserção das tecnologias digitais nos ambientes educacionais, 

dentro de um aspecto social globalizado pode ser vista como uma potente aliada na 

popularização do conhecimento (LAURINO, 2020).  

Segundo Laurino (2020) dar-se-á entender em uma de suas falas que, esses 

materiais audiovisuais propicia uma aprendizagem dinâmica dos alunos, logo que estão 

consumindo de forma passiva teorias e conhecimentos. 

Para Silva, Pereira e Arroio (2017, p. 36) e Cortez (2010), os vídeos podem 

ser utilizados como métodos para dar início a um determinado conteúdo, assim vai 

estimular ainda mais a curiosidade do aluno dando espaço para que possam surgir novas 

indagações e diálogos inerentes ao conteúdo trabalhado. 

Assim, percebe a grande relevância da utilização dos vídeos inseridos na 

plataforma do Youtube, por propiciar métodos diversos para o ensino dos professores e 

para a aprendizagem dos alunos. Mas também é um grande aliado para a comunicação, 

pois têm a capacidade de transmissão de conhecimento de forma rápida e prática. 

Portanto, tendo em vista a argumentação referenciada, essa ferramenta carrega um papel 

bastante relevante na popularização sobre alimentação saudável.  

 

2.3 O YOUTUBE E A POPULARIZAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

 

A alimentação está ligada com o consumo de nutrientes, mas também com 

os alimentos que possuem e ofertam esses nutrientes, assim os alimentos formam um 

conjunto de produtos que podem ser ligados entre si e preparados, além de favorecer a 

importância cultural e as práticas alimentares (BRASIL, 2014, p. 23). 

Desde o início do século XIX, observa-se uma mudança a respeito da 

alimentação saudável, com o decorrer dos anos houve modificações significativas no 
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perfil de uma alimentação saudável, em especial à diversificação dos modelos 

alimentares. Paralelo a isto, a predominância de doenças crônicas não transmissíveis 

tem aumentado cada vez mais e destacando um fator principal causador dessas doenças, 

a alimentação inadequada (VINHOLES; ASSUNÇÃO; NEUTZLING, 2009).   

Roque et al. (2020) e Brasil (2013), ressalta que a sociedade atual possui um 

estilo de vida diferente devido à grande correria do dia a dia, isso beneficia um aumento 

na quantidade de refeições que são cometidas pelas pessoas em espaços diversos das 

nossas casas, o que viabiliza o desenvolvimento de hábitos alimentares inadequados.  

O autor complementa discorrendo que essas refeições são na sua maioria 

constituídas por alimentos industrializados e ultra processados, isso é uma ocorrência 

que faz com que tais hábitos sejam praticados dentro de casa (ROQUE et al., 2020; 

BRASIL, 2013).   

Siqueira (2017), expõe que atualmente, as campanhas midiáticas e indústrias 

alimentícias estão distorcendo o conceito de alimentação saudável, estão mudando o que 

seria a alimentação natural pelos produtos processados, o que causa danos à saúde. 

Gerando assim, o surgimento de patologias, tanto no aspecto psicológico pela busca 

estética das pessoas, como no físico, com o avanço de doenças crônicas não 

transmissíveis.    

Na busca por atender a essa demanda de comunicar, o Ministério da Saúde 

criou, em 2006 (atualizado em 2014), o Guia Alimentar para a População Brasileira – 

Promovendo a Alimentação Saudável, constituído por algumas diretrizes o qual 

possuem o objetivo de “apoiar a educação alimentar e nutricional e subsidiar políticas e 

programas nacionais de alimentação e nutrição” (BRASIL, 2014, p.7). Assim, 

transmitindo a todos os indivíduos e coletividade a importância da alimentação 

saudável, prática alimentar adequada. 

Nesse contexto, falar sobre a alimentação saudável é extremamente 

primordial, principalmente estando ligada ao ensino para as crianças, pois vivemos em 

uma conjuntura a qual a obesidade infantil está sendo cada vez mais agravante. A 

obesidade infantil é uma adversidade multifatorial, que não está ligada apenas a fatores 

genéticos e elementos dietéticos, mas também com o ambiente em que a criança está 

inserida. ( DELGADO 2020; LAKE e TOWNSHEND, 2006).  

Sendo assim, é tão importante falar sobre hábitos alimentares no contexto 

infantil.  Segundo Delgado (2020) e Toral, Conti e Staler (2009) obesidade é uma 
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doença com um grau de tratamento bastante difícil, principalmente na primeira infância, 

o que faz com que essas doenças se tornem um obstáculo preferencial da saúde pública.  

Logo as intervenções nutricionais devem priorizar englobar assuntos 

importantes para o conhecimento nutricional e o comportamento alimentar do indivíduo 

e do seu grupo social, e as construções coletivas de boas práticas alimentares (TORAL, 

CONTI; SLATER; 2009; GONÇALVES et al., 2013). 

Assim, discutir sobre hábitos alimentares saudáveis se torna de suma 

importância em qualquer idade, carregando um papel primordial no desenvolvimento do 

ser humano, beneficiando a saúde, pois na ingestão de uma alimentação saudável há 

uma riqueza de nutrientes que são necessários para o bom funcionamento do organismo 

Brandão et al. (2020) e Loureiro (2004). 

Para Roque et al. (2020), incentivar a educação alimentar desde a infância 

auxilia na construção/instalação de hábitos alimentares saudáveis o qual irá favorecer 

resultados a curto prazo e consequentemente colabora para o progresso do indivíduo ao 

longo dos anos.  

As plataformas digitais são como uma porta que se abrem para que as 

pessoas sejam bombardeadas com várias informações, e quando não administradas com 

sabedoria poderá ser prejudicial, o que expõe Delgado (2020) e Ribeiro (2018), o qual 

mostra que as crianças estão expostas a uma gama de publicidade de produtos 

alimentares maléficos, mas que tal publicidade acarreta no consumo de tais produtos.  

Ademais, o autor destaca que em indivíduos de 10 a 16 anos expostos a 

mídia sociais estão mais propícios ao consumo de produtos não saudáveis, em especial 

no ambiente o qual a publicidade está anunciada no YouTube (DELGADO, 2020; 

COSTA et al., 2019).  

Por isso se torna tão importante o entendimento das pessoas sobre uma 

alimentação equilibrada e saudável. Portanto, para que haja entendimento social sobre a 

alimentação saudável, é necessário a comunicação de informações, por isso adotar 

medidas, são essenciais para a construção de uma consciência crítica. Uma ferramenta 

importante para o desenvolvimento desse saber é adotar políticas públicas de 

conscientização, como cita Cohen et al. (2007) sobre a importância da elaboração de 

políticas públicas que envolvam a promoção da saúde no espaço escolar. 

A internet possui uma facilidade muito grande de popularizar os conteúdos 

que nela são inseridos, afirma Silva Neto (2018) de forma descomplicada, a internet e 
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sua fama transformaram a forma de comunicar-se, sobretudo por possibilitar 

radicalmente o acesso à informação.  

O YouTube tem se tornado uma plataforma bastante usada na popularização 

de conteúdos de diversas vertentes. Bueno e Fonseca (2020) discorrem sobre como cada 

vez mais o YouTube tem se apresentado como um forte aliado para a popularização 

científica nas plataformas digitais.  

O Youtube manifesta-se como uma ferramenta que carrega uma importância 

que visa fornecer conhecimento aos indivíduos, isso contribui para a comunicação sobre 

alimentação saudável. Assim compreende-se que a elaboração de vídeos com conteúdo 

sobre alimentação saudável, postados no YouTube que é um componente essencial, faz 

com que as pessoas possam ter acesso mais rápido a esse assunto tornando a 

aprendizagem mais acessível (LAURINO, 2020). 

Carvalho (2016, p.11) ressalta o quão atualmente nota-se a presença de 

cientistas e pesquisadores que buscam aproximar ainda mais a ciência da sociedade, que 

trabalhando com produções audiovisuais, estão utilizando do YouTube para a 

popularização científica.  

Com isso, essa plataforma é vista como Carvalho (2016, p. 5) cita, “[...] um 

espaço propício para a decodificação e recodificação do discurso científico para o 

público não especializado.”.  

O YouTube proporciona aos alunos participação, sendo ativos no processo 

de ensino-aprendizagem, dando-lhes a capacidade de produzir seu conhecimento por 

conta própria, tornando o professor apenas o mediador Oliveira (2016) e Bastos (2011). 

Segundo Silva Neto (2018) muitas pessoas passaram a optar pelo YouTube, 

pelo fato de ser uma das maiores plataformas de exposição e compartilhamento de 

vídeos na internet, além de ser uma plataforma que possui uma facilidade de obter um 

grande número de público e que proporciona maior visibilidade ao assunto abordado, 

como os envolvidos.    

Por outro lado, o YouTube também se torna o melhor local de visibilizar as 

Ciências, assim, tendo em vista que proporciona a transformação do senso comum de 

que a ciência está muito além do cotidiano das pessoas, sendo uma tarefa que deve ser 

designada apenas por pessoas capacitadas ou a laboratórios Carvalho (2016).  

Tendo em vista que o YouTube é uma ferramenta bastante consumida pelas 

pessoas, se caracteriza como um método de se trabalhar educação, e interligado a esse 

pensamento pode-se inserir a educação alimentar, o que proporciona a popularização da 
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mesma, considerando em que não há tantos trabalhos voltados para a comunicação 

sobre alimentação saudável na plataforma do YouTube. 
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3. METODOLOGIA 

 

Nesta seção será abordado as estratégias metodológicas utilizadas para 

realização da presente pesquisa. Sendo assim, esta seção está fragmentada em seções, a 

primeira delas é a classificação da pesquisa em que consiste todos os dados sobre os 

métodos utilizados neste trabalho, na segunda seção são expostos sobre a construção do 

canal AS no YouTube, na terceira seção a análise da coleta de dados do canal.   

O ato de pesquisar, para Gerhardt e Silveira (2009) se formula pelo apanhar, 

investigar, explorar, a fim de concluir algo. Assim, pode-se considerar a pesquisa como 

uma ferramenta importante na construção e descoberta de novos conhecimentos, que se 

faz por meio de metodologias científicas.  

Com isso, a pesquisa nos permite ter respostas sobre o caso estudado, de 

forma há, a partir dos resultados adquiridos neste processo, podemos ter a capacidade 

para construir ou concluir um pensamento Gerhardt e Silveira (2009).   

Os objetivos desta pesquisa correspondem à metodologia do tipo quanti-

qualitativo, pois é um método que busca atender todos os propósitos dos pesquisadores, 

saindo dessa divisão de positivismo x interpretativo Gomes e Araújo (2005).  

Com essa perspectiva, as pesquisas podem se apoiar uma na outra – 

quantitativa e qualitativa – facilitando a investigação por completo de forma estrutural 

do objeto de estudo por meio dos procedimentos quantitativos e um diagnóstico 

processual por meio de mediantes técnicas qualitativas Schneider, Fujii e Corazza 

(2017).  

Essa pesquisa é de natureza básica, por ter como finalidade contribuir para a 

formação de saberes correntes, que são pertinentes para a evolução das Ciências. Mas 

que abraça a veracidade e preferências do coletivo. Assim busca gerar conhecimentos 

para fins de avanços tecnológicos e científicos, mas exige a aplicação na prática e sem 

ganho lucrativo. E faz-se por meio dessa natureza com que o estudo contribui para a 

construção de conhecimento científico Gerhardt e Silveira (2009). 

A presente pesquisa está definida como descritiva. Em conformidade com 

Gil (2008, p. 28) o principal objetivo descrever os aspectos de uma população definida 

ou estipular possíveis relações entre variáveis. Dessa forma, essa abordagem foi 

utilizada no presente estudo para descrever as diversas características e conteúdos 

existentes no canal AS expressas no quadro 1.  
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No que tange aos procedimentos desta pesquisa, correspondente a pesquisa-

ação. É o processo em que o pesquisador passa a envolver-se no processo de pesquisa, 

assim buscar intervir no problema social identificado, a fim de solucioná-lo. Gerhardt e 

Silveira (2009). Segundo Severino (2018) a pesquisa-ação é entendida como uma forma 

que visa intervir na situação, com a finalidade de modificar. No momento em que 

realiza a pesquisa e estuda a situação, a pesquisa-ação apresenta aos sujeitos incluídos, 

transformações que serão favoráveis para melhorar o problema encontrado. 

 

3.1. CONSTRUÇÃO DO CAS 

 

O projeto AS teve início no ano de 2016, sendo realizado em parceria com 

as escolas do Maciço de Baturité - Ceará, com a finalidade de dialogar sobre a 

alimentação saudável dos alunos. Com a pandemia, o projeto teve que buscar outros 

meios para informar sobre alimentação saudável. Com isso, o canal foi desenvolvido 

com o propósito de popularização sobre temáticas referentes à alimentação saudável 

para videoconferências.  

 

3.2. COLETA DE DADOS 

 

A coleta dos dados foi realizada interligada as ações que eram 

desenvolvidas no canal ao longo dos meses de dezembro de 2021 e janeiro de 2022 na 

ferramenta YouTube Analytics, que é uma plataforma que fornece dados relevantes para 

a análise do alcance dos vídeos, esse trabalho contribuirá para a explanação e progresso 

de conhecimento sobre o assunto tratado referente a uma abordagem tecnológica e 

didática, contribuindo para futuras pesquisas na área de nutrição e, principalmente, da 

comunicação científica. 

Logo, para identificar a performance dos vídeos no canal AS, investigou-se 

a utilidade do canal, utilizando da ferramenta descrita anteriormente, com a finalidade 

de entender o alcance do canal. Dessa forma realizou a análise em cada vídeo, como a 

quantidade de impressões, de visualizações, a faixa etária das pessoas que consomem o 

conteúdo relacionado a cada vídeo, a duração média da visualização, por conseguinte 

por meio da somatória dos dados de cada vídeo apresentado em cada playlist obtém o 

total final, que é descrito na tabela (Tabela 01). 
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Para isso, foi primordial a construção de uma tabela, a qual foi segmentada 

de acordo com as playlists construídas dentro do canal, sendo elas: I Workshop da 

Alimentação Saudável, Alimentos Regionais, Alimentação Saudável e a Saúde 

Humana, e a II Workshop da Alimentação Saudável. 

A partir da construção da tabela, a qual possui todos os vídeos de forma 

agrupados formando as playlists do canal, foi analisado cada vídeo, em seguida feito um 

somatório de todos que fazem uma playlist, a fim de buscar verificar o alcance do canal. 

A utilização da tabela é de suma importância para ter um maior 

entendimento da relevância dos conteúdos abordados. Além de possibilitar realizar um 

comparativo entre as playlist, a fim de visualizar qual teve maior desempenho. Poder 

expor dados essenciais sobre o quão significativo é a divulgação da alimentação 

saudável, e o quanto à carência de informação, a frequência com que as pessoas buscam 

por conhecimento.  

  

TEMA DA 

PLAYLIST 

Vídeo Mês/Ano de 

realização 

TOTAL DE 

VISUALIZAÇÕ

ES POR VÍDEO 

IMPRESSÕES LINK DA 

PLAYLIST 

I Workshop da 

Alimentação Saudável 

     

Alimentos Regionais      

Alimentação Saudável e 

a Saúde Humana 

     

II Workshop da 

Alimentação Saudável 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar o impacto da comunicação 

científica sobre Alimentação Saudável por meio de um canal criado no YouTube. Assim, 

no primeiro momento desta pesquisa, executou-se a construção do CAS na plataforma 

digital YouTube.  

Inicialmente na apresentação dos resultados discutiu-se sobre como se deu a 

construção do CAS, desde a sua idealização à publicação do primeiro vídeo, além disso 

será discorrido sobre os vídeos que foram publicados sobre a abordagem que cada vídeo 

exibe. Por fim, serão mostrados os resultados obtidos a partir de dados estatísticos que 

foram coletados.   

O CAS é resultado de uma ação realizada pelo projeto Alimentação 

Saudável (PROEX/UNILAB) o qual deu os seus primeiros passos no ano de 2016, 

desempenhando parcerias com as escolas da rede pública do Maciço de Baturité - Ceará. 

O projeto possui a finalidade de dialogar sobre a Alimentação Saudável e Boas Práticas 

de Higiene com os alunos. 

Através de questionários, foi diagnosticada a carência dos alunos sobre o 

assunto, além de observar que muitas escolas não possuíam atividades voltadas para 

essa prática e a ausência de conhecimento e entendimentos de alguns professores para 

falar sobre essa temática em sala. Assim, por meio de atividades lúdicas, jogos, 

experimentos, dentre outros meios de cunho informativo, poderíamos comunicar sobre 

alimentação saudável aos alunos, professores e toda a gestão da escola. 

A temática alimentação saudável nas escolas é apenas abordada nas 

disciplinas de Ciências segundo Batista, Mondini e Jaime (2017). Brandão e 

colaboradores (2020) ressaltam que frente aos surgimentos de doenças relacionadas à 

má alimentação a escola não tem dado tanta ênfase a tal assunto. 

Com o surgimento da pandemia da Covid-19, o grupo alimentação saudável 

precisou se readaptar para que pudesse continuar levando conhecimento e comunicação 

às pessoas sobre a alimentação saudável. 

De início uma das atividades realizadas pelo grupo, consistiu na realização 

de publicações em um perfil criado na plataforma digital – Instagram. Sabendo que 

durante o período remoto as plataformas digitais se tornaram bastante aliadas para se 

divulgar eventos científicos e que as postagens no Instagram estavam ganhando 

credibilidade, foi elaborada a proposta de levar temáticas referentes à alimentação 
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saudável para videoconferências. Para que esse momento acontecesse, precisaríamos 

criar um canal na plataforma do Youtube para a transmissão do evento que foi intitulado 

de I Workshop da Alimentação Saudável. 

Assim, o canal CAS foi criado no dia 01 de maio de 2021 e passou a ser a 

principal plataforma de transmissão do evento (I Workshop da Alimentação Saudável). 

Ao final do evento o canal se manteve na plataforma, porém não estando na ativa, ou 

seja, não havia a publicação frequente de vídeos.  

A partir da primeira experiência do evento, percebeu que a proporção do 

alcance que o evento teve foi significativo, bem como a relevância levantada pelos 

participantes sobre a temática que foi apresentada. Assim, se viu a necessidade de 

utilizar o canal como um instrumento de popularização científica para assuntos voltados 

à alimentação saudável. 

 

Figura 1 – Captura de tela (print screen) da página oficial do CAS na plataforma do YouTube. 

 

Fonte: Canal Alimentação Saudável - https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w  

 

4.1. DESCRIÇÃO DOS VÍDEOS 

  

Após a conclusão da etapa de construção do CAS, foram inseridos vídeos 

com o propósito de popularização da alimentação saudável. Com isso, foram 

desenvolvidas 4 playlists, que possuem conteúdos interligados com a temática.  

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w
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Figura 2 – Captura de tela (print screen) da playlist "I Workshop da Alimentação Saudável" na 

plataforma YouTube. 

 

Fonte: Canal Alimentação Saudável - https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w  

A primeira playlist constitui-se com videos do I Workshop da Alimentação 

Saudável (Figura 2). O qual no primeiro vídeo com o título “A química da alimentação 

saudável”, teve a participação da professora adjunta do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará e doutora em química Renata Paiva dos Santos, que 

expôs sobre a química por trás dos alimentos, qual a relação da química com a 

alimentação, como a química age na digestão dos alimentos, dentre outros pontos que 

foram trabalhados durante o vídeo.  

Discutir temas ligados à química dos alimentos torna-se uma forma de fazer 

com que as pessoas tenham maior conhecimento sobre a composição desses alimentos, 

o que cada nutriente é capaz de proporcionar beneficamente. Refletir sobre a questão 

ligada aos alimentos é fundamental, pois são temáticas que possuem uma ligação e que 

muitas vezes não são relacionadas ao conhecimento científico, como a bioquímica 

alimentar (QUEIROZ, 2020).  

No vídeo seguinte, da mesma playlist, intitulado “Alimentos, do gosto a 

sensações: vamos aprender como funciona?”, nesse vídeo teve-se a participação da 

professora da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira e 

doutora em Neurociências Luana de Almeida Pereira Baltar, abordando sobre a conexão 

que acontece no processo da alimentação com as sensações, neurônios, como o cérebro 

faz a identificação dos gostos e como são gerados os sabores, doce, azedo, além de 

trabalhar características fisiológicas interligadas com a alimentação.  

O nosso cérebro possui uma ligação surpreendente com as sensações no 

momento em que ingerimos um alimento e muitas pessoas não têm conhecimento desse 

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w
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efeito e como acontece, assim é importante trazer debates que expõem essas temáticas 

para a sociedade no geral. Entender os processos psicobiológicos interligados direto e 

indiretamente à alimentação enriquece a promoção da Neurociências nutricional, que 

possibilita uma maior compreensão da relação dos seres vivos com o ambiente. 

(CAMBRAIA, 2004).   

O último vídeo inserido na mesma playlist com o título “Alimentação em 

tempos de pandemia”, com a participação da nutricionista Laíla Alencar Luz 

Magalhães, com uma abordagem sobre a alimentação no período de pandemia, as 

consequências da pandemia desde as doenças que foram ainda mais expostas por meio 

da mesma como a ansiedade, dentre outras, e como a alimentação saudável auxilia na 

melhoria do bem estar e também dessas doenças.  

A pandemia foi uma situação em que o país teve que enfrentar, grandes 

casos, a saúde em colapso, além disso as pessoas tiveram que ficar isoladas em casa, 

com isso muitos aproveitaram para levar uma vida mais saudável e outros não. E a 

alimentação equilibrada fornece nutrientes fundamentais para o bom funcionamento do 

organismo e irá fortalecer o sistema imunológico auxiliando no combate de corpos 

estranhos (LIMA JUNIOR, 2020). 

Para que o sistema imunológico funcione de forma adequada, o que auxilia 

na ação contra patógenos e no combate a organismos estranhos, os demais sistemas que 

compõem o corpo precisam ser nutridos com macro e micro nutrientes, portanto é 

necessário que ocorra o consumo de carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas, 

minerais e água. (MASSAROLO et al., 2021).  

Logo após, foi criada a segunda playlist intitulada “Alimentos Regionais” 

(Figura 3), que trata de conteúdos voltados para a alimentação regional, ou seja, aborda 

as frutas, verduras, legumes e hortaliças no geral que são produzidas, encontradas e 

fazem parte da região em que o Grupo de Extensão AS está inserido que é o Maciço de 

Baturité-Ceará.  

É importante frisar que esses vídeos foram produzidos pelos membros do 

grupo de extensão alimentação saudável, a partir de publicações que foram feitas na 

rede social Instagram no perfil no grupo e que foram transformadas em um vídeo para 

que pudessem ser inseridas no canal. 

Abordar sobre os alimentos saudáveis regionais permite conhecer os 

alimentos que estão inseridos na região, além disso resgatar o consumo desses alimentos 

e incentivar a produção de agricultores locais e gerar sustento para essas famílias. 



36 
 

Segundo Rossetti et al. (2016, p. 914) “São alimentos que, além de serem produzidos 

localmente, têm relação histórica estreita com a comunidade”.   

 

Figura 3 – Captura de tela (print screen) da playlist "Alimentos Regionais" na plataforma YouTube. 

 

Fonte: Canal Alimentação Saudável - https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w  

O primeiro vídeo da playlist “Frutas regionais e os seus benefícios", consiste 

na apresentação com um formato animado, com figuras e informações, as frutas que 

estão presentes na região do Maciço de Baturité, além disso o vídeo aborda os 

benefícios trazidos por essas frutas para a saúde e bem estar. 

Dialogar sobre as frutas faz com que as pessoas passem a conheçam os seus 

valores nutricionais. Segundo Costa et al. (2012) conhecer sobre a ingestão desses 

alimentos se faz de suma importância, tendo em vista que hábitos são construídos na 

infância e percorrem por toda a vida, até a adulta.  

As animações são uma ótima opção de recurso pedagógico, sai da zona 

tradicional, além de auxiliar em uma melhor compreensão do assunto trabalhado. O uso 

de metodologias digitais como as animações abre espaço para que novos métodos 

educativos sejam explorados, o que favorece em uma melhoria no trabalho do professor 

e foca no aluno como sujeito principal do processo educativo Dias e Chagas (2016).  

No segundo vídeo “Verduras e Legumes do Maciço de Baturité”, foi 

exposto as hortaliças em geral que estão bastante presentes no convívio da população 

inserida no local, ou seja, o vídeo deu enfoque aquelas hortaliças que são produzidas na 

própria região, e também é citada os benefícios desses alimentos para a saúde de quem 

consome. 

Conhecer sobre a hortaliças – verduras e legumes – é saber sobre os seus 

valores e os benefícios nutricionais que podem proporcionar uma melhor qualidade de 

vida de quem consome. Conforme Rodrigues (2012) as hortaliças têm grande relevância 

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w
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no bom funcionamento do organismo, assim é essencial abordar a educação sobre tal 

grupo para que o quadro de consumo possa mudar.  

A playlist de número 3 (Figura 4), de título “Alimentação saudável e a 

saúde humana” aborda questões sobre a alimentação saudável referente a processos 

interligados ao bem estar do ser humano e do corpo. 

É por meio da alimentação que podemos adquirir os nutrientes necessários 

para o corpo, se torna fundamental um entendimento sobre como os nutrientes 

beneficiam a nossa saúde e quais os seus efeitos na prevenção de doenças. Pois a 

ingestão dos mesmos pode trazer benefícios para a saúde de quem o consome. Assim 

como cita Santos (2005) em que a promoção da saúde se desenvolve em uma grande 

relevância sendo um procedimento crucial para o enfrentar alguns contratempos 

interligados a saúde-doença-cuidado.  

 

Figura 4 – Captura de tela (print screen) da playlist "Alimentação saudável e a saúde humana" na 

plataforma do YouTube. 

 

Fonte: Canal Alimentação Saudável - https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w  

O primeiro vídeo, inserido na playlist 3, faz uma abordagem aos transtornos 

bastante presentes na sociedade – transtornos alimentares, ligado a diversos adolescentes 

e adultos. Esse vídeo trabalha vertentes bem distintas, mas que possuem uma conexão, 

assim retratando sobre a alimentação saudável e toda a sua importância, com a 

finalidade de estimular a promoção de hábitos alimentares. Além disso, o vídeo faz um 

informativo sobre os benefícios dos alimentos e a bioquímica presente em cada alimento 

apresentado. E por fim no vídeo é discorrido sobre alguns dos principais transtornos 

alimentares como a bulimia, anorexia, compulsão alimentar, ortorexia e vigorexia, 

tratando o conceito de cada uma, sintomas, fatores de risco e como é feito o seu 

tratamento. 

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w
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Os distúrbios alimentares são doenças em que muitas vezes estão ligados 

diretamente à alimentação, seja por compulsão ou evitar a sua ingestão, assim se faz 

importante que as pessoas tenham uma compreensão sobre os alimentos, benefícios e 

valor para a saúde do corpo. Tais comportamentos são reflexos da sociedade, o que gera 

entendimento próprio e dos alimentos adversos Gonçalves et al. (2013).  

  No segundo vídeo da playlist, com o título “Respostas às dúvidas 

sobre alimentação saudável para gestantes” é expõe questões, o qual os usuários que 

seguem o perfil @as.unilab na plataforma Instagram, fizeram para que pudessem ser 

respondidas pela nutricionista convidada Laíla Alencar Luz Magalhães, questões 

referentes à gestação. 

Das perguntas realizadas foram respondidas as seguintes: quais os alimentos 

que ajudam no desenvolvimento da criança? Existe algum efeito negativo na ingestão de 

chá durante a gestação? Quais alimentos que dão mais saciedade? Quais alimentos que 

são ricos em ácido fólico e que ajudam a amenizar os enjoos?    

Relacionar a alimentação com a gravidez pode auxiliar em um entendimento 

maior por parte da gestante em conhecer o porquê é necessário a ingestão de tal 

vitamina, minerais e quais os benefícios do mesmo. Oliveira (2014) e Oliveira et al. 

(2018) ressaltam a importância de abordagens esclarecidas e fundamentadas como 

métodos de informação e promoção à construção de comportamentos saudáveis na 

gravidez.    

Em seguimento, a 4 playlist (Figura 5) tem como título “II Workshop da 

Alimentação Saudável”, aborda vídeos relacionados com o evento, como o próprio título 

já descreve e que foi transmitido de forma online. 
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Figura 5 – Captura de tela (print screen) da playlist do "II Workshop da Alimentação Saudável" na 

plataforma do YouTube. 

 

Fonte: Canal Alimentação Saudável - https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w  

O primeiro vídeo de título “II Workshop da Alimentação Saudável: 

alimentação no contexto escolar” é a divulgação do evento, nele obtém-se as 

informações que são fundamentais para que possa chamar atenção dos participantes, 

como datas, horários, o link para a inscrição e os convidados para as palestras.  

A educação alimentar no âmbito escolar envolve todos os sujeitos que 

constituem a unidade escolar criança, família, merendeiras, professores, gestores e a 

própria comunidade na qual está inserida. Todos devem participar de forma ativa 

diretamente ou indiretamente, pois discutir sobre temáticas relacionam-se com a 

viabilidade das políticas públicas destinadas, como o PNAE (ACCIOLY, 2009).  

No segundo vídeo desta playlist de título “1º dia do II Workshop da 

Alimentação” apresenta uma mesa redonda virtual sobre a elaboração da alimentação 

saudável escolar, os palestrantes relataram de como funcionava a alimentação escolar 

durante o período de isolamento social da pandemia da Covid-19 e como passou a 

funcionar com a volta das aulas presenciais. Como convidados, o nutricionista escolar 

de Guaramiranga, Lucas Barbosa Xavier e a nutricionista escolar de Acarape, Rafaela 

Coutinho Pires. 

A escola é um ambiente de conhecimento, falar sobre alimentação saudável 

nesse âmbito favorece a construção de um pensamento crítico nos alunos. Discussões 

sobre educação alimentar devem ser iniciadas nas idades iniciais e no âmbito escolar, 

por ser uma idade que facilita o surgimento de novos hábitos, além das crianças serem 

como por voz de novos e repassar pensamentos aos demais (CUNHA, 2014; SANTOS, 

2018). 

https://www.youtube.com/channel/UCQOkdyaiYA5f--HzEnTBJ_w
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No terceiro vídeo de título “2º dia do Workshop da Alimentação”, exibe 

uma palestra ministrada pela nutricionista materno-infantil, Mariana Balestrin, sobre a 

importância de se discutir a respeito da alimentação saudável no ambiente escolar, como 

deve ser feito essa discussão e quem deve fazê-la.    

A alimentação saudável é um tema bastante importante de ser discutido e 

deve-se ter um olhar mais atento da forma para abordar tal temática, pois é necessário 

que as pessoas tenham conhecimento sobre as doenças que são desenvolvidas a partir de 

uma má alimentação. Assim como cita Santos (2005) em que a promoção da saúde se 

desenvolve em uma grande relevância sendo um procedimento crucial para o enfrentar 

alguns contratempos interligados a saúde-doença-cuidado.  

 

4.2. ANÁLISE DOS VÍDEOS 

 

Como citado anteriormente o CAS apresenta uma quantidade de 4 playlists, 

cada uma contém um total de 1 a 3 vídeos, com isso para a construção do quadro a 

seguir, analisou-se cada vídeo contido nas playlists. O vídeo que contém informações 

sobre o II workshop foi retirado da playlist, por ser um vídeo que apenas obtém 

informações de divulgação do evento on-line, e sendo um vídeo que não teve um 

engajamento esperado foi optado por ser retirado. Assim foram obtidos os seguintes 

resultados.   

Tabela 1 – Resultado do somatório da análise das playlists 

TEMA DA 

PLAYLIST 

Vídeo Mês/Ano de 

realização 

TOTAL DE 

VISUALIZAÇÕES 

POR VÍDEO 

TOTAL DE 

IMPRESSÕES 

POR VÍDEO 

LINK DA 

PLAYLIST 

1. I 

Workshop da 

Alimentação 

Saudável 

1. A química da alimentação 

saudável 

2. Alimentos, do gosto a 

sensações: vamos aprender 

como funciona? 

3. Alimentação em tempos 

de pandemia 

 

Maio de 2021 

198 629 https://www.

youtube.com

/playlist?list

=PLjoTgIfip

Zb_oiULW

K2Tcc8Npfp

A2TY6_  

134 581 

112 342 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_oiULWK2Tcc8NpfpA2TY6_
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2. Alimentos 

Regionais 

1. Frutas regionais e os seu 

benefícios 

2.  Verduras e Legumes do 

Maciço de Baturité 

Julho de 2021 23 156 https://www.

youtube.com

/playlist?list

=PLjoTgIfip

Zb_i3rdP4Pc

gOSxs13vu6

nIy  

10 177 

3. 

Alimentação 

Saudável e a 

Saúde 

Humana 

1. Alimentação Saudável e 

os Distúrbios Alimentares 

2. Respostas às dúvidas 

sobre alimentação saudável 

para gestantes 

 

Julho/Agosto 

de 2021 

28 164 https://www.

youtube.com

/playlist?list

=PLjoTgIfip

Zb9bRWDn

uJ-

eTZGBegO

XErVm  

9 168 

4. II 

Workshop da 

Alimentação 

Saudável 

1. 1º dia do II Workshop da 

Alimentação 

2. 2º dia do Workshop da 

Alimentação 

 

Outubro de 

2021 

148 455 https://www.yo

utube.com/playl

ist?list=PLjoTgI

fipZb-

0yzyHJ9gYdOo

WByOy_0Fu  

98 249 

Fonte: YouTube Analytics (2021) – dados de Dezembro de 2021 

Na primeira playlist contém o total de 3 vídeos, no primeiro vídeo possuem 

uma quantidade de 198 visualizações, entre os espectadores de faixa etária entre 18 e 24 

anos, nesse mesmo vídeo possui 629 impressões (total de vezes que a miniatura do seu 

vídeo foi exibida para espectadores desde a publicação). No vídeo de número 2 da 

playlist 1, possui a quantidade de 134 visualizações, com espectadores na faixa etária 

entre 18 e 24 anos, com o total de 581 de impressões. Já no vídeo de número 3 da 

playlist 1, apresenta uma quantidade de 112 visualizações, com espectadores de idade 

entre 18 e 24 anos e totalizando 342 de impressões.  

Observou-se um diferencial nos números de acesso nos vídeos do primeiro 

workshop, houve uma queda nos números de acordo com que os ao vivo aconteciam, 

assim no primeiro vídeo teve mais acesso, o que se faz acreditar que os conteúdos 

abordados no primeiro dia foram mais atrativos, além de ser um evento que atrai mais 

público para no primeiro dia de evento. Em ambos os vídeos apresentaram-se 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb_i3rdP4PcgOSxs13vu6nIy
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb9bRWDnuJ-eTZGBegOXErVm
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb-0yzyHJ9gYdOoWByOy_0Fu
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb-0yzyHJ9gYdOoWByOy_0Fu
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb-0yzyHJ9gYdOoWByOy_0Fu
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb-0yzyHJ9gYdOoWByOy_0Fu
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb-0yzyHJ9gYdOoWByOy_0Fu
https://www.youtube.com/playlist?list=PLjoTgIfipZb-0yzyHJ9gYdOoWByOy_0Fu
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espectadores com idades semelhantes, entende-se que cada vez mais jovens estão tendo 

maiores preocupações com a saúde e bem estar do corpo.  

Relacionado às impressões que é o total de vezes em que o vídeo é assistido 

por mais de 1 seg. fazendo com que alguns vídeos ganhem mais impressões que outros, 

como nessa playlist em que o primeiro vídeo teve maior impressões que os demais.  

Por seguinte, na segunda playlist com o total de 2 vídeos, alcançou no 

primeiro vídeo o número de 23 visualizações, porém não se obteve a faixa etária dos 

espectadores que assistiram o vídeo, mas apresentou 156 impressões. Já no vídeo 

número 2 da playlist 2 conseguiu-se 10 visualizações e 177 impressões. 

Referente aos vídeos da playlist 3, o primeiro apresenta o total de  28  

visualizações e com 164 impressões  desde sua publicação. No vídeo 2, há uma 

quantidade de 9 visualizações e 168 impressões.  

É relevante ressaltar que os vídeos inseridos nas playlists “Alimentos 

Regionais” e “Alimentação Saudável e a Saúde Humana”, não obteve-se informações 

referente a faixa etária em que os espectadores dos vídeos estão inseridos.   

Os primeiros vídeos das playlists 2 e 3 possuem um maior número de acesso 

comparado aos demais vídeos dessas playlists, com isso, pode-se interpretar que ambos 

vídeos possuem um conteúdo mais atrativo na visão do público em relação aos outros 

dois. 

Os números de acesso também foram menores comparando com os vídeos 

dos workshops, compreende-se que essa interferência pode ter acontecido porque os 

vídeos do workshop foram transmitidos em um formato de ao vivo, além de pouca 

divulgação em relação aos workshops que tiveram um período específico de divulgação, 

pode-se pensar também que por ser um evento atraia mais públicos.      

Na playlist de número 4, o vídeo 1 apresentou 148 visualizações e 455 

impressões. O vídeo 2 alcançou um total de 98 visualizações e 249 impressões, ambos 

os vídeos são vistos por espectadores de faixa etária entre 18 e 24 anos.    

No segundo workshop observou-se que no primeiro dia houve um maior 

índice no acesso, acredita-se que mesmo que os vídeos terem sido salvos no canal, o 

horário (às 19hrs) que aconteceu a transmissão das apresentações por ser um ao vivo 

contribuiu bastante para a diferença no acesso em cada vídeo, em comparação com o 

segundo pois a transmissão aconteceu em vídeo um horário mais tarde que o do 

primeiro dia. A faixa etária dos espectadores entre os dois vídeos são iguais, o que nos 
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faz entender que os jovens estão tendo uma maior preocupação com a saúde e com 

assuntos relacionados à alimentação saudável. 

As impressões são referentes a quantidade de vezes em que a miniatura do 

vídeo é exibida pois mais de 1 segundo, ou seja, o total de vezes em que uma pequena 

parte do vídeo é vista por uma pessoa. Isso faz com que alguns vídeos possuam maiores 

impressões, a prévia de vídeo também favorece bastante para isso, o qual o YouTube dá 

uma amostra de poucos segundos para o espectador no momento em que ele coloca a 

seta do mouse sob o vídeo.   

Em um comparativo entre os workshops realizados nota-se uma queda de 

acesso do primeiro para o segundo, pode-se compreender que essa diferença pode estar 

ligada com os conteúdos abordados em cada workshop, assim sendo os assuntos 

apresentados no primeiro workshop chamaram mais atenção fazendo com que o índice 

no número de acesso fosse maior.  

Ademais, os participantes tinham algum conhecimento dos palestrantes por 

serem amigos ou acompanharem o trabalho e/ou a temática apresentada despertar 

maiores curiosidades em alguns participantes, dessa forma faz com que os vídeos 

possuam mais acesso. Logo alguns vídeos possuem um maior número de visualizações 

que outros. 

É importante frisar que os workshops tiveram um público com faixa etária 

semelhante entre 18 e 24 anos, isso nos remete a pensar o quão as pessoas nessas idades 

estão buscando cada vez mais por conhecimento sobre essa temática, mas que não deixa 

de ser preocupante não se ver as demais faixas etárias, é significativo que toda a 

sociedade busque conhecer mais sobre a alimentação saudável.  

Diante da tabela 1 que expressa informações da somatória dos dados 

disponibilizados pelo YouTube Analytics, obtidos em cada vídeo, é possível perceber 

que, no geral, as playlists dos vídeos relacionados aos workshops, atingem uma maior 

proporção no seu alcance, levando em consideração os números apresentados, referentes 

a demais playlits.  

Além disso, foi possível perceber uma considerável busca pelos vídeos com 

esse tipo de temática voltada para alimentação saudável, pode-se observar pelos 

números apresentados na tabela. Com isso, verificou a relevância da informação sobre 

alimentação saudável e a importância da comunicação científica na divulgação da 

educação. Como cita Loureiro (2004) educar os jovens e gerar transformações que 

enaltece práticas saudáveis e hábitos prejudiciais à saúde é uma obrigação social.   
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Nesse sentido, nota-se o bom desempenho dos vídeos em cumprir o seu 

papel de comunicar as pessoas dependente da sua faixa etária. Levando o conhecimento 

de forma rápida e fácil, podendo ser consumido em qualquer momento e local com 

apenas um simples acesso. Cada vez mais essas tecnologias estão sendo mais utilizadas, 

devido a seu acesso rápido e fácil (FREITAS et al., 2015; COSTA e MOITA, 2011). 

Porém, o uso dessa ferramenta muitas vezes é desigual, pois se faz 

necessário a utilização de um aparelho ou conexão adequada para seu acesso, sendo que 

em muitos casos o indivíduo não possui tal tecnologia (FREITAS et al., 2015; 

MIRANDA, 2010).  

 Ademais, o CAS também está desenvolvendo um papel transformador na 

popularização sobre a temática alimentação saudável. Assim por apresentar vídeos com 

uma abordagem de extremo valor, tendo em vista a carência em encontrar canais na 

plataforma voltados a discutir sobre essa temática.  

Dessa forma, é considerável frisar o quão significativo é a utilização da 

plataforma YouTube na comunicação sobre qualquer tipo de abordagem o que favorece 

os cidadãos a um melhor entendimento sobre assuntos cruciais para sua vida e 

sociedade, pois o YouTube exerce um papel de grande significância desvendando novos 

conhecimentos de mídia on-line em pré-adolescentes e adolescentes (DELGADO, 2020; 

PEREIRA, MOURA, FILLOL, 2018).   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A elaboração desse estudo constatou-se com o embasamento de que o 

conhecimento sobre alimentação saudável é um pouco disperso, mesmo que ainda 

estejamos na era em que os meios de comunicação ganharam espaço e informação 

científica chega mais rápido às pessoas. 

Com isso, na compreensão desse tema pode-se analisar como a plataforma 

YouTube seria na popularização sobre a temática alimentação saudável. Assim, visando 

acrescentar contribuições para assuntos de popularização em canais do YouTube. 

A aplicação dessa pesquisa, no primeiro momento, foi construir o próprio 

canal em si, logo, posteriormente foi realizada a publicação dos vídeos, o que nos 

permitiu identificar por meio dos números dados das impressões, visualização e a idade 

do público que assistiram os vídeos do canal. 

Portanto, com os números que foram obtidos em cada vídeo, permitiu-se 

compreender a eficácia do YouTube como um meio de popularização da Alimentação 

Saudável. 

Ademais, verifica-se por meio dos dados apresentados, a utilização dos 

vídeos e da própria plataforma YouTube como característica do sistema de 

popularização de conteúdo, ou seja, o YouTube torna-se uma ferramenta bastante 

eficiente na popularização de vídeos com temáticas sobre alimentação saudável, mas 

também em temáticas adversas a essa.   

Dessa forma, o YouTube torna-se uma ferramenta necessária e relevante na 

construção do conhecimento sobre alimentação saudável podendo ser uma ferramenta 

de grande valia no processo de ensino e aprendizagem. Mas que também pode ser 

utilizado como instrumento em sala de aula, com o supervisionamento do professor e a 

escolha certa dos vídeos apresentados. 

Esse trabalho contribuiu para a criação de um canal que possibilita o 

compartilhamento de informações tão relevantes acerca da alimentação saudável em um 

período pandêmico onde as pessoas necessitavam de informações pertinentes a 

temática, bem como um momento de grande desinformação e que as pessoas 

necessitavam de meios que veiculassem informações verdadeiras, embasadas na ciência. 

Nessa perspectiva, seria relevante a criação de mais canais na plataforma do 

YouTube voltados para a popularização sobre alimentação saudável, assim ampliando 
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ainda mais a informação e não se limitando apenas à escrita.  Além disso, o 

adicionamento de mais vídeos no CAS para dar continuidade a popularização e investir 

na divulgação do canal para alcançar mais pessoas. 

Para pesquisas futuras, sugere-se que sejam realizadas análises mais 

minuciosas do canal em um espaço de tempo maior entre as publicações de vídeos, 

quando o canal tiver mais visibilidade e tempo de existência maior. Além disso, seria 

relevante a uma pesquisa voltada para canais que abordam temáticas ligadas à 

alimentação saudável, e como os mesmos se saem em questão de notar a eficiência de 

cada um, no que diz respeito a popularizar o conhecimento. 

Sugere-se ainda, que sejam feitos estudos com outras abordagens 

metodológicas, como por exemplo, utilizar os vídeos como recurso didático em sala de 

aula e por meio da aplicação de questionários, identificar o reflexo do uso desses vídeos 

na aprendizagem dos alunos.  
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